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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Exatas e da Terra no Século XXI,” que encontra-se em seu 
segundo volume, foi idealizada para compilar trabalhos que demonstrassem os novos 
desdobramentos da pesquisa científica no século XXI. Em seus 24 capítulos, procura-se 
apresentar ao leitor discussões alinhadas a eixos temáticos, como agricultura, engenharia, 
educação, estatística e tecnologias, havendo também espaço para perspectivas 
multidisciplinares a partir de trabalhos que permeiam diferentes segmentos da grande área. 
Na primeira parte da obra, que trata sobre agricultura, são apresentados estudos 
relacionados à fertilidade do solo, precipitação pluviométrica, necessidade hídrica de 
plantas, estudos fitoquímicos, recuperação, reuso e restauração de áreas degradadas, 
dentre outros. Na segunda parte, são abordados estudos sobre gerenciamento de 
resíduos da construção civil, uso do sensoriamento remoto, e comparação entre 
diferentes métodos de nivelamento. 

Na terceira parte, estão agrupados trabalhos que envolvem vertentes econômicas, 
experiências educacionais, e uso da realidade virtual no processo de aprendizagem.

 Na quarta e última parte, são contemplados estudos acerca de questões 
tecnológicas, envolvendo linguagem estatística, e aplicação de moedas digitais.

Com grande relevância, os trabalhos aqui apresentados estarão disponíveis ao 
grande público e colaborarão para a difusão de conhecimentos no âmbito técnico e 
acadêmico.

Os organizadores e a Atena Editora agradecem pelo empenho dos autores que 
não mediram esforços ao compartilhar, em sua melhor forma, os resultados de seus 
estudos por meio da presente obra. Desejamos que as informações difundidas por 
meio desta obra possam informar e provocar reflexões significativas, contribuindo para 
o fortalecimento desta grande área e de suas vertentes.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 8

ESTUDO TEÓRICO SOBRE COMO REALIZAR 
UM PROCESSO DE OBTENÇÃO DE MELADO DE 

ALGAROBA (Prosopis juliflora Sw DC)

Karina da Silva Falcão 
Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 

PB.

Alan Henrique Texeira 
Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 

PB.

Clóvis Gouveia da Silva
Universidade Federal de Campina Grande, 

Campina Grande, PB.

Mirela Mendes de Farias 
Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 

PB.

Zildomar Aranha de Carvalho Filho
Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 

PB

Alan Henrique Texeira
Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 

PB

Mirela Mendes de Farias
Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 

PB

RESUMO: A descoberta de produtos 
inovadores a partir de matérias-primas regionais 
disponíveis em regiões semiáridas potencializa 
o desenvolvimento e a geração de emprego e 
renda para a população. O presente trabalho 
aborda como realizar um processo de obtenção 
de um melado de algaroba com elevado valor 
nutricional a ser aplicado nas áreas de confeitaria, 

cosméticos e farmacêuticos. A metodologia 
proposta seguiu as seguintes etapas: obtenção, 
coleta, pesagem, sanitização, fragmentação e 
hidratação da matéria-prima. Para obtenção 
do produto final propôs-se que o material fosse 
prensado, filtrado e concentrado até o teor de 
sólido solúveis desejado para obter-se o melado 
de algaroba. Nos resultados são propostas 
possíveis análises a serem realizadas após o 
preparo do melado. Análises como AR, ART 
(sacarose e glicose) por DNS, Brix, viscosidade, 
densidade e cor. Portanto, conclui-se que, 
através desse processo facilite ao pesquisador 
que almeja realizar experimentos com algaroba 
e o ajude no momento de sua obtenção.
PALAVRAS-CHAVE: Algaroba, melado, 
açúcares, Prosopis.

THEORETICAL STUDY ON HOW TO 
CARRY OUT A PROCESS OF OBTAINING 

ALGAROBA MOLASSES (Prosopis juliflora Sw 
DC)

ABSTRACT: The discovery of innovative 
products from regional raw materials available 
in semi-arid regions enhances the development 
and generation of employment and income for 
the population. The present work deals with how 
to perform a process of obtaining a loquat of 
algaroba with high nutritional value to be applied 
in the areas of confectionery, cosmetics and 
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pharmaceuticals. The proposed methodology followed the following steps: obtaining, 
collecting, weighing, sanitizing, fragmentation and hydration of the raw material. And 
to obtain the final product it is proposed that the material be pressed, filtered and 
concentrated to the desired soluble solids content to obtain the algaroba molasses. In 
the results, possible analyzes are proposed to be carried out after preparation of the 
molasses. Analyzes such as AR, ART (sucrose and glucose) by DNS, Brix, viscosity, 
density and color. Therefore, it is concluded that, through this process, it facilitates the 
researcher who wants to perform experiments with algaroba and helps at the moment 
of its obtaining.
KEYWORDS: Algaroba, molasses, sugars, Prosopis.

1 |  INTRODUÇÃO 

A algarobeira, também conhecida no Brasil como algaroba, é uma leguminosa 
xerófita da família das leguminosae, de elevada resistência à seca, rápido crescimento, 
diversas aplicações e usos em regiões áridas e semiáridas do planeta. As plantas do 
gênero Prosopis tem facilidade para crescerem, semeiam de forma rápida e possui um 
porte bastante alto podendo atingir 20 metros de altura com um tronco de mais de um 
metro de diâmetro (SILVA, 2002). 

A algarobeira, por ser uma xerófita de origem desértica, adapta-se bem a regiões 
com baixo índice pluviométrico e solos fracos, o que a torna uma cultura de elevada 
resistência a seca, rápido crescimento e variadas aplicações por comunidades rurais 
nos seus polos de produção. Em épocas de seca a planta serve como forma de 
alimentação animal por meses no sertão nordestino. Além de reduzir o custo que os 
produtores têm com a alimentação de milho, soja e trigo, já que a xerófita possui um 
custo mais baixo, servindo de ração animal (MAHGOUB, 2005).

A utilização da algarobeira abrange diversas áreas úteis e econômicas para 
quem a utiliza como na produção de carvão vegetal, alimentação humana e animal, 
sombreamento, jardinagem, álcool, melado, entre outras. No Nordeste a cultura da 
algaroba foi iniciada na década de 40 com o intuito principal de reflorestar e alimentar 
animais, porém atualmente sua utilização é um meio alternativo de valor para o homem 
(SILVA, 2001).

Já sob o ponto de vista econômico, além da elevada produtividade por hectare 
quando cultivada de forma racional e o baixo custo de produção, a análise consiste 
em perceber a importância do potencial nutricional e energético das suas vagens.  As 
vagens maduras da algarobeira, normalmente conhecidas no nordeste brasileiro por 
“vagens de algaroba”, são aromáticas, muito palatáveis e carrega em seu mesocarpo 
elevado teor de açúcares.

Como a algaroba se adapta muito bem ao clima quente e com o solo pouco úmido 
em épocas de seca a planta serve como forma de alimentação animal por meses no 
sertão nordestino. Além de reduzir o custo que os produtores têm com a alimentação 
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de milho, soja e trigo, já que a xerófita possui um custo mais baixo, servindo de ração 
animal (MAHGOUB, 2005).

Figura 1 - Algarobeira. Fonte: Própria autoria.

Por volta da década de 70 ficou evidenciada a importância da algaroba no 
Nordeste brasileiro, foi quando ocorreu a implantação do projeto algaroba que foi criado 
pelo Ministério da Agricultura, com o intuito de incluir a algarobeira dentre as espécies 
de plantas que o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA) financia (BORGES, 
2004). O reconhecimento da planta leguminosa foi reconhecido por diversos motivos 
já citados, dentre eles o reflorestamento e seu valor nutricional.

Na maioria das vezes vagens da algaroba são transformadas em farinha 
e utilizadas na fabricação de bolos, pães, biscoitos, entre outras. Em relação as 
aplicações da algaroba, no mercado de alimentos já pode-se encontrar espessantes, 
modificadores de texturas, inibição de formação de cristais, emulsificação e suspensão 
(FIGUEIREDO, 2000).

O alto teor de açúcares contido em suas vagens, principalmente, sacarose e 
glicose, quando obtidos por métodos eficientes de extração, pode viabilizar, dentre 
outras aplicações no processo de produção de melado a partir da algaroba. 
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Figura 2 - Vagens de Algaroba. Fonte: Própria autoria.

Dessa forma, o processo de obtenção de melado a partir dos açúcares obtidos 
através das vagens da algarobeira, gera conhecimento, viabiliza uma inovação 
tecnológica e possibilita maior valor agregado a cultura da algarobeira nas regiões 
produtoras. 

O melado nada mais é do que um xarope de caldo de cana-de-açúcar 
concentrado, um subproduto da cana-de-açúcar que é obtido através da evaporação 
do caldo de cana. Possui um alto poder energético por ser nutritivo, é doce, com 
coloração marrom, bem parecido com mel e pode ser consumido com diversos 
alimentos como pães de mel ou até mesmo utilizado para adoçar bebidas. (CHAVES, 
2008).

De acordo com a (ANVISA, 2005) o melado é definido como “Produto obtido 
pela concentração do caldo de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) ou a partir 
da rapadura derretida”. É importante lembrar que na produção de melado não devem 
utilizar-se matérias-primas não fermentadas, nem aditivos químicos como conservantes 
e corantes. 

Não confundir melado com melaço, o processo de obtenção do melaço é 
diferente, pois seu produto é obtido como resíduo da fabricação do açúcar cristalizado, 
do melado ou da refinação do açúcar bruto, maioria de sua utilização no Brasil é a 
alimentação animal ou produção de álcool (FAGUNDES, 2010).

A obtenção do melado de algaroba é o mesmo processo que o melado de cana-
de-açúcar é de fácil obtenção com fervura de suas vagens e logo em seguida com a 
evaporação e filtração do produto (BORGES, 2004).

Apesar da produção de melado ser pequena é uma ótima opção para serem 
inseridos em produções alimentícias, como as rapaduras. Por ser uma matéria-prima 
abundante pode-se chamar a atenção a pequena parcela de produtos dessa origem 
nas gôndolas dos supermercados. Podem ser citadas a falta de qualidade dos melados 
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comercializada e a pequena produção como fator de bloqueio para o crescimento da 
comercialização de melado (SEBRAE – MG).

Portanto, o objetivo desse trabalho foi desenvolver uma metodologia capaz de 
extrair, concentrar e produzir um produto derivado da algaroba, de valor comercial 
reconhecido, possível de ser aplicado em formulações alimentícias (recheios, xaropes, 
solventes, doces), cosméticas (umectantes, hidratantes) e em bebidas (como adjuntos 
em cervejas, vinhos, licores, vinagres), dentre outros aplicações.

2 |  METODOLOGIA

O processo de obtenção de melado a partir dos açúcares extraídos dos frutos da 
algarobeira foi desenvolvido nas dependências do Laboratório de Análises e Pesquisas 
de Bebidas Alcoólicas - LBA, pertencente ao departamento de Engenharia Química no 
Centro de Tecnologia da Universidade Federal da Paraíba – UFPB, Campus I em João 
Pessoa, Paraíba. 

As vagens utilizadas no processo, provenientes de regiões semiáridas do Estado 
da Paraíba, foram coletadas manualmente após queda natural durante o período de 
safra, acondicionadas em sacos de nylon com aproximadamente 25 kg e transportadas 
ao laboratório onde foram submetidas à seleção e pesagem.

A seleção foi realizada levando-se em consideração o estado de maturação, 
os danos mecânicos sofridos durante a coleta e o transporte, o ataque de insetos, 
atrofiamento, mofos, resíduos de terra, pedras, galhos e sujeiras. Enquanto que, para 
realização da pesagem foi utilizada uma balança da marca EVEN, modelo B-15, com 
capacidade máxima para 15 Kg, e teve como objetivo, controlar quantitativamente 
todas as operações unitárias relativas às demais etapas do processo, tais como: 
sanitização, fragmentação, hidratação e prensagem.

A sanitização das vagens foi realizada imergindo-as em solução bactericida 
a 50 ppm de hipoclorito de sódio e teve como objetivo eliminar qualquer tipo de 
contaminação por microrganismos patogênico e/ou deteriorante. A remoção do cloro 
residual utilizado como sanitizante foi feita enxaguando-se as vagens em água corrente 
por cerca de 6 min. Em seguida, foram fragmentadas manualmente em pedaços de 
aproximadamente 1,5 cm.

A fragmentação teve como principal objetivo reduzir o tamanho das partículas 
sólidas e aumentar a área de contato entre a fase líquida e a fração sólida do material. 
Considerando que os açúcares contidos no interior das vagens da algarobeira não se 
encontram dissolvidos em solução como os sucos, para facilitar a abertura das células 
e a sua desagregação, fez-se necessário à adição de água potável, na proporção de 
1:2 m/v, a uma temperatura média de 65±5°C, por 30 min. Em seguida, deixa-se esfriar 
em repouso por aproximadamente 4 h até o intumescimento total das partículas. 

Depois de concluídas todas as etapas de preparo da matéria-prima, o material 
hidratado foi submetido à prensagem. No processo operacional de prensagem, foi 
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utilizada uma prensa hidráulica manual de marca SKAY com capacidade máxima de 
30 toneladas, composta por um êmbolo na parte central do sistema, medindo 19,50 
cm de diâmetro externo por 2,00 cm de espessura, um cilindro em aço inox perfurado 
medindo 22,00 cm de altura x 35,00 cm de diâmetro, encamisado por um copo coletor 
externo, medindo 25,00 cm diâmetro por 25,00 cm de altura e uma torneira para coleta 
da fração líquida extraída durante o processo de prensagem. 

Ao término do processo de extração foram obtidas duas frações: a fração líquida 
composta pelo o extrato aquoso (xarope) para obtenção do melado e a fração sólida 
composta pelo resíduo sólida a ser utilizada como subprodutos na composição de 
rações e outros produtos. 

O extrato aquoso foi submetido a uma fi ltração em uma peneira de Nylon fi na 
para eliminação de partículas sólidas em suspensão do meio. 

A fração sólida foi submetido ao processo de aquecimento à temperatura média 
de fervura, até a concentração de sólidos solúveis totais desejadas no melado. Segue 
um fl uxograma de forma mais sucinta sobre o processo de obtenção do melado de 
algaroba para auxiliar na compreensão da metodologia.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados serão apresentados de forma qualitativa, já que a intenção da 
pesquisa é encaminhar profissionais que desejam iniciar projetos com a obtenção do 
melado de algaroba.

O  processo de obtenção do melado de algaroba pode ser diferente comparando-
se produtos finais, tudo vai depender da seleção das vagens se foram bem sanitizadas 
(BORGES, 2004), já o rendimento dependerá de fatores como o equipamento de 
prensagem, e a quantidade de sulco nas vagens.

A cor e o cheiro no processo final foram bastantes significativas possuiram cor 
voltada para a tonalidade do amarelo ocre e cheiro adocicado como mencionada em 
literatura já expostas ao longo do texto introdutório.

Considera-se um processo simples para ser realizado, porém de suma importância 
em toda a obtenção manter o controle de qualidade ótimo. O único equipamento que 
será complicado manusear é a prensa, pois é um aparato grande que utiliza pressão 
e peso elevados.

Após o processo de obtenção do melado de algaroba será possível realizar 
diversas análises como AR (açúcares redutores) e ART (açúcares redutores totais) 
por DNS, Brix, viscosidade, densidade, cor, umidade, cinzas, fibras, entre outras. Tudo 
dependerá da finalidade para que o melado seja utilizado.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que este método de obtenção de melado de algaroba é bastante 
simples e econômico. Segundo Rodrigues (2017) tendo em vista que sua abundância 
no semiárido nordestino é tanta chega a ser considerada uma invasora na natureza 
causando impactos ambientais.

A utilização do produto final é viável na fabricação de bolos, metanol, ração 
animal, nada do processo gera resíduo já que o bagaço da algaroba pode servir de 
ração animal.

A metodologia desenvolvida foi de fato válida já que como forma de teste foi 
entregue a um pesquisador que nunca havia realizado o processo de obtenção deste 
melado. E, com as instruções contidas na metodologia pôde ser realizada até o fim, 
contribuindo dar início a realizações de análises desejadas para gerar produtos, seja 
alimentício, cosmético ou farmacêutico.
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